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"(...) Então, em Campinas, temos artistas demais. Conheço cidades por aí que têm um,

a cidade paparica, a Prefeitura apóia (...)" ( F.B.)

"(...) o Brasil tem uma terra ácida e tem toda essa dificuldade para quase tudo, se

fazer entender, dialogar, tudo muito difícil (...)" ( E.B.)

Assim, Campinas, que deveria ter a vaidade de possuir artistas em demasia, corre o risco

de ter artistas que reclamam de "maus-tratos" e grande quantidade de artistas que lutam por

espaços cada vez mais escassos, por territórios cada vez mais ausentes e distantes; na exata

medida em que se sentem abandonados e, por força dessas circunstâncias, fazem o mesmo com os

artistas mais novos e emergentes.

ii(...)eu pintei porque queropintar. Se deixar de pintar, sei que não voufazer falta.

Acredito que o Grupo tenha feito alguma coisa, não é por Campinas e sim para eles (...)"

(T.p.)

"(...) Eu acho que é um pouco de tradição. Vivi uns tempos em Campinas. Nos finais

de semana eu passava sozinho à noite (...) Eu sofria de tédio, não tinha quem viesse conversar

comigo (...)" ( H.F.)

Neste contexto de tantas confluênciase trajetos, o que poderia fazer reverter esse quadro

um tanto esmaecido? Ou ainda: o que faria com que pintores experimentados, continuassem sua

trajetória, deixando de esperar um possível apoio? O que os faria continuar? O que os faria

persistir no percurso pictórico? Não é tão dificilencontrar as respostas:

"(...) Até onde compensa você continuar produzindo? Me responderam: Acontece que

você tem essafunção, você está magoado agora, quando chegar em casa você vai pintar outra

vez, porque a Arte é maior para você do que toda e qualquer coisa que possa acontecer (...)"

(F.B.)

E as respostas continuam a surgir com aforismo de "ftaturas, quedas e quebras",

sugerindo que "as dores" provocadas por toda uma sistemática de gerência e organização do

panorama artístico, não são poucas, muito embora a Arte persista como a grande esperança,

segundo eles:




































































































































































































